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Objetivo: relatar a experiência vivenciada durante a atividade docente- assistencial 
realizada com mães e recém-nascidos diagnosticados com sífilis congênita e 
assistidos em um hospital escola. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo 
descritivo, tipo relato de experiência, das atividades teórico-prática realizadas por um 
grupo de acadêmicos do último ano do curso de enfermagem de uma faculdade 
particular de Montes Claros. O cenário de pesquisa é a unidade de pediatria do 
Hospital das Clínicas Doutor Mário Ribeiro da Silveira e o estudo se baseia na 
vivência dos acadêmicos com recém-nascidos e suas respectivas genitoras 
hospitalizados para tratamento de sífilis congênita.  Resultados: a sífilis é uma 
doença infecciosa de caráter sistêmico, suscetível de prevenção. A infecção pode 
causar consequências graves para o recém-nascido: sequelas motoras, cognitivas, 
neurológicas, visuais e auditivas. Além do grande impacto ao sistema de saúde, o 
diagnóstico de sífilis congênita mobiliza toda a dinâmica familiar, tendo em vista que 
o puerpério é um período de diversas mudanças, além de, no seu curso geral, o 
nascimento esteja associado à vida e à saúde, e o internamento nesse período gera 
grande descontentamento. O recém-nascido é submetido a diversos procedimentos 
dolorosos, como punções venosas para o acesso medicamentoso e coleta de 
exames, punção lombar. Exposição a raio x e a patógenos hospitalares. O vínculo 
mãe e filho também pode ser prejudicado, tendo em vista que alguns cuidados são 
ofertados pela equipe hospitalar,  como banho, cuidado com o coto umbilical e 
administração de medicamentos, leitos separados. Conclusão: a partir da 
experiência vivenciada durante o estágio, pode-se concluir que a sífilis tem grande 
impacto no período neonatal. A experiência acadêmica com a população assistida 
permite reconhecer os impactos e possíveis medidas de redução de dano aos 
usuários, além de reforçar a necessidade de prevenção da sífilis congênita, tendo 
em vista as repercussões negativas dessa doença. 
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